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INTRODUÇÃO

De acordo com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento  (MAPA), as plantas ali-
mentícias não convencionais (Pancs) são aquelas em 
que uma ou mais partes podem ser utilizadas como 
alimento, e algumas dessas espécies têm distribui-
ção limitada a determinadas localidades e  exercem 
influência na alimentação e na cultura de populações 
tradicionais (BRASIL, 2010). Muitas crescem es-
pontaneamente em diferentes tipos de áreas, como 
o almeirão-roxo (Lactuca canadensis) (Fig. 1A), e 
podem ser consideradas como plantas daninhas e/
ou infestantes quando se desenvolvem em áreas 
de plantio de espécies agrícolas tradicionalmente 
comerciais, como é o caso da serralha (Sonchus 
oleraceus) (Fig. 1B) e do caruru (Amaranthus spp.)                
(Fig. 1C) (MOREIRA; BRAGANÇA, 2011). Altuamente 
muitas dessas plantas não são usualmente utilizadas 
pela maior parte da população como alimento, mas 
já foram muito consumidas por gerações passadas
(FLECK et al., 2015), como é o caso da taioba               
(Xanthosoma saggitifolium) e ora-pro-nóbis (Pereskia 
grandifolia e Pereskia aculeata). Entretanto, algumas 
espécies hoje estão com alto valor de mercado e são 
comercializadas em estabelecimentos de alto padrão, 
como é o caso de physalis (Physalis angulata) (Fig. 1D). 

Diversos trabalhos de extensão e pesquisa, 
como os realizados na EPAMIG, promovem o resgate 

dessas plantas e seu uso na alimentação humana, 
já que muitas têm alto valor nutritivo, como é o caso 
do ora-pro-nóbis (Pereskia grandifolia e Pereskia         
aculeata), e também são utilizadas para fins medici-
nais, como é o caso da vinagreira (Hibiscus sabdariffa
e Hibiscus acetosella) (Fig. 1E), também conhecida 
pelos nomes comuns de hibisco, roselle(a), groselha, 
papoula, etc. (BRASIL, 2010).

Com o aumento da área de cultivo de diferen-
tes espécies de Pancs, foi observada a incidência 
de doenças sobre algumas dessas espécies. O que 
pode causar prejuízo aos agricultores, caso o pató-
geno não seja corretamente diagnosticado e o mane-
jo da doença seja errado. Apesar de muitas dessas 
plantas apresentarem grande potencial econômico, 
ainda são escassas informações na literatura no que 
diz respeito às doenças que as incidem no Brasil. 

O oídio é causado por diferentes gêneros e 
espécies de fungos, sendo uma doença comum em 
diferentes espécies de plantas (Fig. 2) e pode causar 
perdas significativas na produção da cultura, caso 
não sejam adotadas práticas corretas de manejo. 

Assim, os objetivos com esta Circular Técnica 
foi fazer um levantamento da incidência de oídio em 
Pancs, no município de Viçosa, MG, e descrever as 
estratégias de manejo a serem adotadas, como for-
ma de reduzir as perdas ocasionadas pelos patóge-
nos causadores dessa doença.
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Figura 1 - Plantas alimentícias não convencionais

A                                                      B

C                                    D                                                          E
Nota: A - Almeirão-roxo (Lactuca canadensis); B - Serralha (Sonchus oleraceus); C - Caruru (Amaranthus spp.);                                 

D - Physalis (Physalis angulata); E - Vinagreira (Hibiscus acetosella).
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Figura 2 - Plantas com sintomas característicos de oídio

Nota: Amostras de diferentes espécies de plantas apresentando na superfície das folhas manchas com estruturas pulve-
rulentas (com aspecto de talco) de coloração branca ou cinza, geralmente de formato circular. 
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COLETA E AVALIAÇÃO DO MATERIAL VEGETAL

Ao visitar áreas de plantio, tanto em zona ru-
ral como em hortas domésticas, em diferentes locali-
dades no município de Viçosa, MG, foram coletadas 
plantas de vinagreira (Hibiscus spp.), serralha (S. 
oleraceus), almeirão-roxo (L. canadensis) e caruru 
(Amaranthus spp.) apresentando sintomas caracte-
rísticos da doença conhecida popularmente como 
oídio. Os sintomas característicos dessa doença são 
manchas com estruturas pulverulentas (com aspecto 
de talco), de coloração branca ou cinza, geralmente 
de formato circular, na superfície das folhas (Fig. 2). 
Amostras das folhas com sintomas da doença foram 
coletadas, colocadas em sacos de papel pardo e le-
vadas ao Laboratório de Fitopatologia, da EPAMIG 
Sudeste, Viçosa, MG, para observação sob micros-
cópio estereoscópico e, posteriormente, confecção 
de lâminas para análise das estruturas do patógeno 
sob microscópio biológico binocular. A diagnose foi 
realizada com base nos sintomas da doença e/ou na 
morfologia das estruturas dos patógenos observados 
nas lâminas, com auxílio das informações contidas 
na literatura disponível.

INCIDÊNCIA DE OÍDIO EM PLANTAS 
ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS

O oídio é causado por diferentes gêneros 
e espécies de fungos e é uma doença com ampla 
gama de hospedeiros, incluindo hortaliças, plantas 
ornamentais, espécies florestais, culturas perenes, 
etc. Além das culturas de interesse agrícola e plantas 
silvestres, o oídio tem um grande número de plantas 
consideradas hospedeiros alternativos, como algu-
mas plantas daninhas. Uma mesma espécie do fungo 
causador de oídio pode causar doença em diferentes 
hospedeiros, e um mesmo hospedeiro pode ser sus-
cetível a mais de uma espécie do fungo. A inexistên-
cia ou a dificuldade em serem encontradas estruturas 
sexuais do fungo dificulta sua identificação. A doença 
ocorre inicialmente em folhas mais velhas, e as man-
chas podem atingir as duas faces da folha que, com 
o passar do tempo, tornam-se amareladas.

É uma doença muito comum em ambientes com 
pouca umidade relativa (UR) do ar, como é o caso de 
plantas sob cultivo protegido, podendo causar desfo-
lha da planta, reduzindo sua produtividade (AMORIM; 
REZENDE; CAMARGO, 2016). Um trabalho de gran-
de relevância relaciona a ocorrência de oídio ao fator 
nutricional da planta (YARWOOD, 1957). Segundo 

este autor, a ocorrência da doença ocasionada pelo 
fungo Oidium sp. é mais severa em condições de culti-
vo com alto nível de nitrogênio (N) e/ou em solos com 
potencial hidrogeniônico (pH) elevado (ácido). A seve-
ridade da doença é menor em plantas nutridas com al-
tos níveis de potássio (K), boro (B), silício (Si), lítio (Li), 
cádmio (Cd), cobre (Cu), zinco (Zn), manganês (Mn) e 
enxofre (S) e/ou em solos com pH baixo (básico).

Foram observadas em folhas de vinagreira (H. 
acetosella) manchas com estruturas pulverulentas 
(com aspecto de talco) de coloração branca, com for-
mato circular, na superfície das folhas (Fig. 3), sinto-
mas característicos da doença. Também em vinagreira 
já foram relatados como agentes causais da doença 
o fungo Podosphaera sp. (BAISWAR et al., 2010) e 
Leveillula taurica (REZA; MEHRDAD; NAKHEI, 2007). 
A doença foi identificada como causada pelo fungo 
do gênero Leveillula sp. (forma anamorfa: Oidiopsis)
que tem uma ampla gama de hospedeiros.  A ocorrên-
cia de oídio, apresentando os sintomas citados, tam-
bém foi observada em folhas de physalis (P. angulata)
(Fig. 4). Neste trabalho foi observado o fungo do gêne-
ro Leveillula (forma anamorfa: Oidiopsis) também como 

Figura 3 - Oídio em folhas de vinagreira (Hibiscus acetosella)
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o agente causal do oídio em physalis (P. angulata),
com base nos tecidos doentes e na morfologia do 
fungo. Com o passar do tempo, os tecidos vegetais 
afetados pela doença tornam-se amarelos, necró-
ticos e secam. Além do Brasil, plantas do gênero  
Physalis também já foram relatadas como hospedei-
ras do fungo causador do oídio, L. taurica, em outros 
países como Argentina e China (LUCERO; LUCE-
RO; PIZZUOLO, 2005; FU et al., 2015). Na Argen-
tina o fungo L. taurica está disseminado no país e 
causa a doença em diversas espécies de plantas, 
principalmente em solanáceas. Lucero, Lucero e 
Pizzuolo (2005) fizeram o primeiro relato do fungo 
em Physalis viscosa, em 2005, na Argentina, não só 
em nível nacional como também em nível mundial. 
Segundo Kamikoga (2002), o oídio da soja causa-
do por Microsphaera diffusa foi inoculado em casa 
de vegetação em diferentes espécies de plantas 
e apresentou como um de seus hospedeiros P.                                                        
angulata. O fungo Erysiphe diffusa é hoje reconhe-
cido como principal causador da doença e possui a 
sinonímia M. diffusa (BRAUN; TAKAMATSU, 2000; 
SARTORATO; YORINORI, 2001) e tem como forma 
anamorfa o gênero Oidium spp.

Neste trabalho, a incidência de oídio foi obser-
vada também em plantas de serralha (S. oleraceus) 
(Fig. 5), almeirão-roxo (L. canadensis) (Fig.  6) e ca-
ruru (Amaranthus spp.) (Fig. 7). Em serralha o fun-
go já foi identificado como M. diffusa, sinônimo de 
E. diffusa, causador de oídio em soja (KAMIKOGA, 
2002), e como Golovinomyces cichoracearum (AL-
MEIDA, 2008). O fungo G. cichoracearum foi relatado 
recentemente no Brasil como agente causal do oí-
dio em três cultivares de chicória (Cichorium intybus) 
(BORGES et al., 2018). O oídio possui ampla gama 

Figura 4 - Oídio em folhas de physalis (Physalis angulata)
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Figura 5 - Oídio em folhas de serralha (Sonchus oleraceus)

Figura 6 - Oídio em folhas de almeirão-roxo (Lactuca          
canadensis)

Figura 7 - Oídio em folhas de caruru (Amaranthus spp.) 
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de hospedeiros em plantas da família Asteraceae, 
mesma da serralha como é o caso de picão-preto 
(Bidens pilosa), falsa-serralha (Emilia sonchifolia), 
mentrasto (Ageratum conyzoides) e serralha-áspera 
(Sonchus asper) (FERREIRA et al., 2002; PEIXO-
TO et al., 2018). Em almeirão-roxo (L. canadensis)
o oídio identificado foi do gênero Podosphaera, res-
ponsável pelo oídio em cucurbitáceas como abóbora 
e melão. Anteriormente esse gênero era conhecido 
por Sphareotheca fuliginea que, posteriormente, foi 
dividida em duas espécies, Podosphaera xanthii e 
Podosphaera fusca, sendo impossível diferenciá-las 
somente através da morfologia e taxonomia clássica 
(REIS, 2007). Em caruru (Amaranthus spp.),  os sinto-
mas observados estão de acordo como descrito na li-
teratura, com manchas pulverulentas brancas no limbo 
foliar, sobre a face adaxial (parte superior). No entanto, 
não foi possível identificar o patógeno através da ta-
xonomia do fungo observada em lâmina. Há relatos 
em que Erysiphe sp. é o agente causal da doença em 
caruru (Amaranthus spp.) (REIS, 2019), e que existem 
poucos relatos desse gênero no Brasil (FONSECA et 
al., 2019). 

MEDIDAS GERAIS DE CONTROLE PARA O 
MANEJO DE OÍDIO

Medidas e técnicas de manejo devem ser 
adotadas para o controle da doença, tais como:

a) adquirir sementes, mudas, ou qualquer ou-
tro material propagativo sadio e de proce-
dência conhecida;

b) utilizar produtos alternativos em pulveriza-
ções, como por exemplo: leite de vaca cru 
a 10%; extrato de nim (Azadirachta indica) 
e extrato de própolis;

c) fazer adubação equilibrada das plantas;
d)  retirar as plantas que possam atuar como 

hospedeiros alternativos dos agentes cau-
sais da doença;

e) retirar as plantas velhas da área antes de 
iniciar um novo cultivo;

f) fazer rotação de cultura com espécies não 
hospedeiras dos patógenos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cultivo de Pancs para fins comerciais tem 
crescido nos últimos anos. Por isso é de grande 
importância a realização de trabalhos de pesquisa 
sobre a incidência de doenças nessas culturas para 

a adoção de medidas de manejo adequadas. O con-
trole alternativo de doenças deve ser adotado sem-
pre que possível, visando à segurança alimentar de 
forma que não contenha resíduos de produtos quí-
micos e atenda a uma exigência do mercado consu-
midor e também em relação à redução de danos ao 
meio ambiente que podem ser causados com o uso 
indiscriminado desses produtos. Independentemen-
te da doença, a melhor forma de controle é a preven-
ção, ou seja, o mais importante é que medidas de 
exclusão sejam adotadas para evitar que o patógeno 
entre em áreas onde ainda não ocorrem. As medi-
das de manejo também são importantes para que a 
doença não resulte em queda da produtividade das 
culturas, acarretando, assim, danos econômicos ao 
produtor.
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